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Galvão vai mudar nome de canal

Será que fica?

Inscritos

TRISTEZA

Felipe Massa classi-

ficou o dia em que 
precisou abrir pas-

sagem para o espa-

nhol Fernando Alon-

so durante o GP da 

Alemanha de 2010 
como um dos ‘mais 
tristes de sua vida’.

“Foi um dos dias 
mais tristes da mi-
nha vida. Depois disso, 

vivi um período diferente, porque não tinha mais um 
carro competitivo para brigar por vitórias como tinha 
antes”, contou em entrevista ao jornal espanhol Marca. 
O momento é lembrado até hoje pelos fãs de Massa.

Após acertar a saída de 
Praxedes para o Athletico, 

o Vasco emprestou outro 
volante contestado pela 

torcida. Desta vez, Zé Ga-

briel foi emprestada para 
o Coritiba até o fim desta 
temporada.

A novela entre Damián 
Suárez e Botafogo segue. 
O Alvinegro quer que o 
Peñarol pague 400 mil 
dólares para liberar o la-

teral. Porém, os uruguaios 
acham o valor alto. Ele se-

gue treinando separado.

O narrador Galvão Bue-

no vai mudar em bre-

ve o nome de seu canal 
no YouTube. Chamado 
de Canal GB desde seu 
lançamento no início de 
2023, Galvão trocará em 
breve para um nome que 
ainda será definido, mas 

que remeta mais a ele.
Segundo dados repas-

sados por sua equipe, 
Galvão Bueno teria al-
cançado 80 milhões de 
pessoas no digital duran-

te as Olimpíadas de Paris. 
“Foi um número que me 
empolgou muito, afirma.

O Galatasaray, da Turquia, 
formalizou uma oferta ao 
Fluminense pelo meia 
colombiano John Árias. 
A proposta é de cerca 
de R$ 60 milhões, sendo 
que Árias poderia jogar a 
Champions League.

Sem novos reforços, o 
Flamengo inscreveu Car-
linhos, contratado ao fim 
do Carioca, e mais três 
joias da base, os meias Fa-

biano, Guilherme e João 
Alves e o atacante Adriel, 

na Libertadores.
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Massa lamentou em entrevista

CORREIO NO MUNDO

Irã I

Grécia Covid-19

Irã II

ARTE

Um visitante anô-

nimo do Museu 
Guggenheim, em 
Nova York, resol-

veu retirar um dos 
pés de seu All Star 
surrado e largá-lo 
num canto do es-

paço expositivo, 

conquistando a 
atenção de outros 
f r e q u e n t a d o r e s , 
que pararam para observar e fotografar o que pare-

cem acreditar ser uma obra de arte ao estilo da “A 
Fonte” de Marcel Duchamp.
A pessoa responsável pela instalação e seus acom-

panhantes, todos trajando tênis semelhantes, grava-

ram o episódio e publicaram o vídeo no TikTok atra-

vés do perfil smth_tok, entretendo os internautas. 
Alguns deles assumiram um tom mais crítico. “Arte 
moderna é onde até um tênis perdido se torna uma 
obra de arte instantânea”, um usuário disse.
“Se você já esteve no Guggenheim em Nova York, 
você vai entender como é desorientador caminhar 
por aquela espiral, e isso se torna completamente ra-

zoável”, respondeu outro.

O Irã rejeitou apelos do 
ocidente para diminuir 
a tensão contra Israel ao 
afirmar que não precisa 
de autorização para res-

ponder o inimigo. A ne-

gativa aumenta as preo-

cupações de que a guerra 
de Gaza se espalhe pelo 

Oriente Médio.

Os bombeiros da Grécia 
seguem combatendo um 
incêndio florestal que se 
propagou nos subúrbios 
de Atenas e já dura três 
dias. Até o momento, foi 
confirmada a morte de 
uma mulher e dezenas fi-

caram feridos.

As infecções por Covid-19 
no mundo aumentaram 
30%, já as mortes subiram 
26% entre 24 de junho e 21 
de julho, indicou a Orga-

nização Mundial da Saú-

de (OMS). Esse aumento, 
até o momento, não tem 
uma explicação.

Governos de UA, Fran-

ça, Reino Unido, Itália e 
Alemanha haviam pedi-
do que o Irã “renuncie a 
suas ameaças contínuas 
de um ataque militar 
contra Israel”, temendo 
afetar a negociação de 
cessar-fogo entre Israel 

e Hamas.
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Vídeo viralizou nas redes sociais

Putin revida no sul da Rússia

Crescimento digital nos Jogos

Apesar dos avanços na semana, Kiev descarta ocupação na área

Equipe brasileira de ginástica tem ‘boom’ de seguidores nas redes

por Igor Gielow (Folhapress)

Após uma semana sen-
do pressionado por uma sur-
preendente invasão de forças 
ucranianas no sul da Rússia, as 
forças de Vladimir Putin con-
seguiram coordenar nesta terça 
(13) um contra-ataque na re-
gião de Kursk. Segundo o Mi-
nistério da Defesa russo, a ação 
foi bem-sucedida e travou avan-
ços de Kiev em cinco pontos da 
área atacada. O presidente Vo-
lodimir Zelenski, por sua vez, 
divulgou que houve ganhos. 
Segundo a Folha ouviu de dois 
céticos analistas militares em 
Moscou, talvez a alegação do 
governo em Moscou seja mais 
próxima da realidade.

Tropas de Zelenski rompe-
ram facilmente a fronteira da 
região ucraniana de Sumi em 
direção a Kursk na outra terça 
(6), gerando o proverbial “ba-
rata-voa” entre as poucas forças 
defensivas russas na área.

Moscou correu para enviar 

reforços descoordenados, ex-
pondo colunas de caminhões 
com soldados a ataques ucra-
nianos. Em uma ocasião, blo-
gueiros militares ucranianos di-
zem terem sido usados mísseis 
americanos ATACMS, o que se 
for verdade adiciona insulto à 
injúria para o Kremlin.

O contra-ataque russo in-
clui o emprego de caças-bom-
bardeiros Su-34 e muitos dro-
nes kamikaze Lancet. Vídeos 
mostram blindados e tanques 
ucranianos sendo alvejados.

Um sinal do impacto da 
ação russa foi a decisão de Kiev 
de restringir os movimentos 

dos moradores da região fron-
teiriça em Sumi devido ao que 
chamou de “ataque de sabo-
tadores russos”. Em um vídeo, 
alguns desses militares são 
mostrados sendo transportados 
vendados numa picape. A isso 
somam-se bombardeios com 
aviões e mísseis, enquanto am-
bos os lados trocam enxames de 
drones de ataque.

A Rússia disse ter abatido 
44 deles contra Kursk e Belgo-
rodo, outra região afetada pela 
crise. Nelas, 191 mil pessoas 
receberam ordem de evacua-
ção das autoridades. Na mão 
contrária, Moscou lançou 38 
drones. 30 foram derrubados, 
segundo Kiev. É uma emer-
gência inédita na história russa 
desde que a Alemanha nazista 
lançou a maior invasão terres-
tre da história, em 1941. Dois 
anos depois, as forças de Hitler 
seriam derrotadas em batalhas 
decisivas, uma delas em Kursk, 
o maior confronto blindado já 
ocorrido.

por Ana Cora Lima 

(Folhapress)

Maior medalhista brasi-
leira na história das Olim-
píadas, ostentando impres-
sionantes seis pódios no 
total (duas medalhas de 
ouro, três de prata e uma de 
bronze), Rebeca Andrade 
é a segunda atleta que ga-
nhou mais seguidores no 
Instagram do início dos Jo-
gos Olímpicos de Paris até 
o final da manhã desta ter-
ça-feira (13): 11, 7 milhões. 

A ginasta ganhou mais 
nove milhões de seguido-
res após sua participação na 
competição.

Rebeca teve um aumento de 
quase 300% seguidores em um 
mês, segundo a BR Media, com 
as conquistas das medalhas de 
ouro, duas partas e um bronze 

na capital francesa. Outra ginas-
ta que viu seus números saltar 
foi Flávia Saraiva. A carioca ti-
nha um pouco mais de 1 milhão 
de seguidores e agora tem 5,2 
milhões. A judoca Beatriz Souza 

passou de 11,5 mil para mais de 
três milhões de admiradores.

Rayssa Leal, que levou o 
bronze nos Jogos de Paris ga-
nhou quase três milhões de 
seguidores na plataforma pas-

sando de 6,4 milhões para 9, 
2 milhões. Mesmo número de 
Gabriel Medina, que saiu dos 
11,4 seguidores para 14,2 fãs.

Outra que se tornou um 
fenômeno nas redes sociais foi 
Júlia Soares. A atleta da equipe 
de ginástica artística ganhou 
muitos fãs com a participação 
nas Olimpíadas: de 52 mil se-
guidores foi para 2,7 milhões.

Atletas mais seguidos:
Rebeca Andrade: + 9 milhões 
de seguidores
Flávia Saraiva: + 4,1 milhões de 
seguidores
Beatriz Souza : + 3,9 milhões 
de seguidores
Rayssa Leal: + 2,8 milhões de 
seguidores
Gabriel Medina: + 2,8 milhões 
de seguidores
Júlia Soares: + 2,6 milhões de 
seguidores
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Boatos sobre invasão preocuparam moradores de Kursk

Rebeca Andrade teve aumento de 300% de seguidores

Nobel da paz critica fala 
de Lula sobre Maduro

Acidente de helicóptero 
deixa três feridos

O ex-presidente da Costa 
Rica Óscar Arias, ganhador do 
Nobel da Paz por seu papel nas 
negociações de paz na América 
Central nos anos 1980, afir-
ma que o presidente Lula está 
equivocado em relação à crise 
na Venezuela. Para ele, é perda 
de tempo esperar que o ditador 
Nicolás Maduro apresente as 
atas eleitorais.

“Eu esperava que um demo-
crata como Lula, que perdeu 
eleições e reconheceu suas der-
rotas, tivesse ligado e dito: ‘Ma-

duro, você perdeu, reconheça a 
derrota e saia do poder’”, afir-
mou Arias à reportagem.

Ele discorda da declaração 
de Lula de que a oposição, ao 
contestar a vitória de Maduro 
anunciada pelo CNE (Conse-
lho Nacional Eleitoral), deveria 
simplesmente entrar na Justiça. 
“Que Justiça na Venezuela? O 
Poder Judiciário na Venezuela 
não é autônomo, independen-
te”, argumenta.

Por Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Um helicóptero utilizado 
para socorro aeromédico pegou 
fogo no momento da decola-
gem na Espanha.

Três pessoas ficaram feridas 
devido ao incêndio que atingiu 
a aeronave. Helicóptero faria o 
transporte de um paciente com 
problemas cardíacos, mas o voo 
foi interrompido pelas chamas, 
segundo o site Diário de Cór-
doba. O fogo tomou helicóp-
tero no momento da decola-
gem, no sábado (10). Aeronave 
pousou no campo de futebol de 

María Dolores Jiménez.
Entre os feridos estão o 

paciente socorrido, uma en-
fermeira que auxiliava no 
transporte e um mecânico. O 
paciente sofreu queimaduras de 
segundo grau e segue internado 
tanto para tratar os ferimentos 
causados pelo fogo, como a pa-
tologia do coração. Os outros 
feridos já receberam alta.

Em nota, as autoridades es-
panholas informaram que foi 
instaurado inquérito para de-
terminar as causas do incidente.

Após virar piada nas redes 
sociais pelos passos esquisitos 
na estreia da modalidade brea-
king nas Olimpíadas de Paris, a 
australiana Rachael Gunn, 36, 
também conhecida como “Ray-
gun”, ainda tem sido assunto. 
Agora, foi a vez de o chefe dos 
juízes que deram zero a ela ex-
plicar o motivo da nota baixa.

“Pessoalmente, sinto mui-
to”, começou Martin Gilian 
em entrevista noticiada pelo 
jornal MetroUK. “A comuni-
dade do breaking e do hip-hop 
com certeza oferece seu apoio a 
ela, que estava apenas tentando 
trazer algo novo, algo original e 

representativo de seu país”, con-
tinuou.

Segundo ele, há cinco cri-
térios de avaliação para definir 
a nota de cada praticante nos 
Jogos. “O ponto é que o nível 
dela talvez não tenha sido tão 
alto quando o dos outros com-
petidores. Repito: é um siste-
ma comparativo. Os rivais dela 
foram melhores, mas isso não 
quer dizer que ela foi péssima”, 
emendou na entrevista.

A australiana se credenciou 
para a Olimpíada ao vencer a 
eliminatória da Oceania. 

Por Leonardo Volpato 
(Folhapress)

Juiz explica nota zero de australiana
Reuters/Folhapress

Rachel ‘Raygun’ virou meme por seus passos estranhos


